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Editorial

Nas redes

O Tempo do Advento nos conce-
de a oportunidade de olharmos 
para nosso íntimo e reorganizar 
nosso coração para receber o Me-
nino Jesus que irá nascer. É preciso 
viver esta preparação com alegria 
e esperança. Juntar a família para 
realizar momentos de oração, rever 
amigos, contemplar as graças que 
Deus nos presenteou ao longo deste 
ano são gestos que podemos reali-
zar para preparar nossos corações.     

Refl etindo sobre o nascimento de 
Jesus, queremos olhar com atenção 
para a Sagrada Família, que  nos 
mostra a vocação familiar e todos 
os seu desafi os. 

Em Santa Catarina estamos vi-
vendo um momento de calamida-
de , por contas das fortes chuvas 
em nossa Arquidiocese muitas fa-
mílias estão passando por muitas 
difi culdades, vamos ajudar nossos 
irmãos neste momento de difi cul-
dade. que todos possamos ter um 
abençoado Natal e feliz Ano Novo. 
Que o Menino Jesus habite na sua 
casa e traga paz a todos. 

Quando falamos de vocação a tendên-
cia é adotar um discurso abstrato. Mas 
o principal é reconhecer esta dimensão 
do ser humano no concreto da sua vida. 
Vejamos: quando tenho o desejo de pra-
ticar uma obra de caridade, este já é um 
segundo momento. É uma resposta a um 
chamado de Deus que é anterior. Assim, 
através da obra de caridade, Deus se faz 
presente no mundo. Toda obra boa que 
realizo é uma resposta a uma iniciati-
va de Deus. Desta forma a minha vida é 
investida de uma marca de qualidade 
mais profunda. Tomo consciência de que 
minha ação é uma resposta a um desejo 
do próprio Deus. E Deus quer a pessoa 
humana como parceira na sua obra no 
cotidiano da sua história.

O livro do Gênesis afi rma que o ser hu-
mano foi constituído administrador da 
criação de Deus no mundo. Esta é sua vo-
cação: administrar a obra de Deus. O que 
se espera do administrador é que seja 
fi el e que todo o seu agir corresponda ao 
plano de quem o contratou. E um dos as-
pectos do plano de Deus é que toda cria-
ção sirva para o bem de todos. O adminis-
trador é encarregado de fazer produzir 

frutos e que todos sejam benefi ciados, 
que não haja acumulação para o bem só 
de alguns. Nesta medida se consolidará o 
bem-estar da comunidade humana.

Deus é também autor da vida, da nossa 
vida. Somos constituídos administrado-
res da nossa vida, da vida que recebemos 
de Deus. A nossa vida deve fazer bem aos 
outros. Sou chamado a ser boa presença 
na vida dos outros. Nasce a amizade, o 
amor recíproco cresce e se forma a co-
munidade. É nossa vocação. Somos con-
vidados a consultar permanentemente o 
autor da vida sobre o modo de conduzir a 
própria vida. Não será um conhecimento 
abstrato da vontade de Deus, mas uma 
descoberta concreta nos momentos da 
vida no dia a dia. Assim as decisões que 
tomamos ganham densidade e signifi ca-
do, pois serão respostas a uma iniciativa 
de Deus.

Como vemos, a vocação não é propria-
mente o ser médico, ser professor, ser co-
merciante, ser artista, agricultor.... A di-
mensão vocacional se verifi ca na forma 
como se exerce cada profi ssão. Deus quer 
se manifestar através do exercício de 
cada profi ssão. O bom administrador 

fará com que a sua profi ssão se reverta 
para o bem de todos e não só para a satis-
fação pessoal. Assim Deus se faz presente 
e um mundo melhor será construído.

As duas ações mais nocivas ao ser hu-
mano é quando ele não quer ser apenas 
administrador, mas o dono. É que seja 
feita a sua vontade. A outra é usar os 
bens criados para o próprio bem. Busca 
-se acumular lucro, vantagens pessoais e 
não o bem de todos.  Quase tudo que há de 
ruim no mundo nasce de uma destas ati-
tudes, ou das duas ao mesmo tempo. Vale 
a pena lembrar que a vocação sacerdotal 
e religiosa é colocar-se a serviço dos seres 
humanos em tudo aquilo que se refere 
ao seu relaciona-
mento com Deus. 
Ela é identifi cada 
em ações como 
vida de fé, vida de 
oração , perdão e 
reconciliação, 
sacramentos, 
obras de ca-
ridade, vida d e 
virtude.
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Dimensão Vocacional 
D O M  W I L S ON  T A DE U  J ÖNC K ,  S C J

Papa celebra Dia Mundial dos Pobres 
com almoço na Sala Paulo VI

instagram.com/arquifloripa

Grupos Bíblicos em Família lança 
livreto do advento e Natal

youtube.com/arquifloripa

ASA apresenta  4ª edição da Revista 
Caridade Social da Arquidiocese 

twit ter.com/arquifloripa

Visita Primaz e Exarca da América do 
Sul da Igreja Ortodoxa Grega, Dom Iosif  

facebook.com/arquifloripa

Natal: Amor 
ao Próximo

Nos caminhos de Francisco

“A vida de Jesus e a dos santos dizem-
nos que a semente da paz, para crescer 

e dar fruto, deve primeiro morrer. 
A paz não se alcança conquistando 

ou derrotando alguém, nunca é 
violenta, nunca é armada.” 

1 de novembro, no Twitter

“Cristo é o centro unifi cador de toda a realidade, é a resposta a todas as 
interrogações humanas, é a realização de todos os desejos de felicidade, 

de bem, de amor e eternidade presentes no coração humano.”
19 de novembro, no Twitter

“A cultura do cuidado é o antídoto 
contra um mundo impregnado de 

individualismo e enclausurado pela 
tristeza. Aprendamos a cuidar dos 

outros, da cidade, da sociedade, 
da criação, para saborear a alegria 

da amizade e da gratuidade.”

5 de novembro, no Twitter

“Nas últimas horas, a ilha de Java, 
na Indonésia, foi atingida por um 
forte terremoto. Expresso minha 

proximidade àquela querida população 
e rezo pelos mortos e feridos.”

23 de novembro, no Twitter

“Os pobres garantem-nos um 
“rendimento” eterno e permitem-
nos, já agora, enriquecer-nos no 

amor. Porque a maior pobreza a ser 
combatida é a nossa pobreza de amor.”

12 de novembro, no Twitter
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Santa Catarina de Alexandria: 
Procissão pelas ruas da Capital

Retalhos do Cotidiano
P R OF E S S OR  C A R L O S  M A R T E N DA L

Santa Catarina de Alexandria, padro-
eira do Estado catarinense, da Arquidio-
cese de Florianópolis, e co-padroeira da 
Catedral Metropolitana, foi celebrada em 
missa solene, presidida pelo Arcebispo 
Metropolitano, Dom Wilson Tadeu Jönck, 
SCJ, na sexta-feira, dia 25 de novembro de 
2022. 

Estavam na celebração as relíquias de 
Santa Catarina, trazidas em mãos pelo 
Arcebispo Metropolitano de Buenos Aires, 
Primaz e Exarca da América do Sul da 
Igreja Ortodoxa Grega, Dom Iosif. Em um 
gesto ecumênico, o Arcebispo da Igreja 
Ortodoxa Grega participou de toda a cele-
bração e da procissão realizada em segui-
da pelas ruas da capital.

A procissão de Santa Catarina de Ale-
xandria pelas ruas da capital é uma tra-
dição realizada há mais de 100 anos. Em 
2022, as relíquias da santa padroeira dos 
catarinenses estiveram presentes trazi-
das da Igreja São Nicolau, da Igreja Orto-
doxa Grega.

Santa Catarina de Alexandria é celebra-
da no dia 25 de novembro. Ela viveu na 
cidade de Alexandria, no Egito, no início 
do século IV (300). De origem aristocrática, 
caracterizava-se por grande beleza física 
e profunda sabedoria. Quando conheceu 
a mensagem cristã, converteu-se. Defen-
dia o pensamento cristão com brilhan-
tismo. Era o tempo das perseguições aos 
cristãos no império romano. Enfrentou 
o imperador Maximino para defender 
cristãos que eram condenados. Também 
ela foi instada a renunciar a fé cristã e cul-
tuar os deuses romanos. Como negou-se a 
renegar a sua fé, foi condenada à morte.

O nome de Santa Catarina foi dado à 
ilha em 1526 pelo navegador Sebastião 
Caboto. Teria sido uma homenagem a sua 
esposa que se chamava Catarina e por ser 
25 de novembro, memória da santa. Os 
principais historiadores, como Humberto 
Correa, Walter Piazza e Osvaldo Cabral, 
concordam com esta versão. Depois toda a 
província foi chamada de Santa Catarina.

Fotos:Fabíola Goulart e Ismael de Melo 

Abertuta do Ano Vocacional
Em nossa Arquidiocese a abertura 

do Ano Vocacional realizou-se a nível 
paroquial e forâneo, no dia 20 de no-
vembro de 2022, quando houve tam-
bém a abertura em nível nacional.

A abertura a nível arquidiocesano 
foi no dia 27 de novembro, dentro da 
Jornada Arquidiocesana da Juventu-
de, que aconteceu no CEAR (Centro 
de Evangelização Angelino Rosa), em 
Governador Celso Ramos. Veja mais 
notícias, na página 11.

“Vocação: Graça e Missão” é o tema 

do 3° Ano Vocacional do Brasil, que 
se iniciou no dia 20 de novembro de 
2022 e vai até o dia 26 de novembro de 
2023. Entretanto, não se trata apenas 
de um tema, mas de uma maneira de 
viver. Todo ser humano é convida-
do a compreender que mais do que 
ter uma vocação, ele é uma vocação. 
Quando a pessoa descobre a vida 
como vocação, é possível dar o passo 
de assumi-la também como graça e 
missão.

Natal

A grande e alegre poesia do mundo é o Natal. Mesmo os que não creem, nesse dia fi cam 
diferentes, porque diferente é o dia. Mesmo os que dizem não crer, nesse dia sentem os 
cheiros mais perfumados, as cores mais coloridas, o céu mais azul, o vento mais cheio 
de cantos, as estrelas mais dançantes, os corações mais felizes. Há um mistério no ar; 
os anjos cantam glória a Deus nas alturas e desejam paz na terra aos homens por Ele 
amados. Existe algo diferente no ar: o Verbo se faz carne e vem fi car no meio de nós!

É coisa de Deus: Jesus é o Senhor de Maria e, ao mesmo tempo, se deixa governar por ela. É o 
Pão vivo descido do céu e se alimenta do leite terreno de uma Mãe sem igual. É o Todo-pode-
roso que nasce pobre e se faz pobre para nos enriquecer com sua graça. É o Amor que encon-
tra  o amor generoso de uma Virgem Mãe. É o Amor que, vindo do Pai e do Espírito Santo, ao 
Pai e ao Espírito Santo não voltará sem antes ter passado pelo aconchego de uma família.

Em tantas mulheres grávidas há um Jesus por nascer; em tantos homens simples e 
pobres que procuram hospedagem há um José. Que a sua casa e a minha possam aco-
lhê-los. Não sejamos os que têm tabuleta na porta, no coração, informando Lotado!

Vamos a Belém, irmãos! É noite e faz frio. Os anjos cantam. Dentro da gruta há uns 
pastores. Jesus nasceu. E está no colo de Maria, com José ao lado. A Mãe nos vê. E sorri. 
E estende os braços com o Filho recém-nascido. E no-lo oferece. Aproxime-se de 
Maria: ela confi a em você e entrega-lhe, com todo o amor, o Filho Unigênito do Pai. E 
dela. O mais belo dos fi lhos dos homens agora está em seus braços de irmão. E dorme 
tranquilo e sereno o doce Menino de Belém. Também Ele confi a em você e o ama e, 
abrindo os olhos e vestindo os lábios com um sorriso, quer abraçá-lo. Feliz Natal!

Fotos: Divulgação/Paróquias
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A 8ª edição da Revista de Verão já está 
disponível nas paróquias da Arquidio-
cese de Florianópolis. Voltada para os 
fi éis e turistas que visitam o litoral du-
rante a temporada, a publicação apre-
senta o panorama religioso da região 
e traz curiosidades culturais sobre a 
nossa terra. 

A edição traz destaques interessantes, 
como a reportagem sobre o terço dos 
surfi stas, em Garopaba. O artigo de Dom 
Wilson retoma o conto, escrito pelos ir-
mãos Grimm, em que João foi encontra-
do no fundo do lago, possuía um aspec-
to selvagem, longos pelos cobriam todo 
o corpo e a barba descia até os pés, a cor 
parecia metal enferrujado, era o João de 
Ferro, que foi preso e colocado em uma 
jaula em frente ao palácio do rei.

A página 3 apresenta um artigo do 
Professor Carlos Martendal, falando 

sobre Férias com Fé, uma refl exão sobre 
nossa espiritualidade quando estamos 
em férias, também na mesma página 
trazemos a indicação do fi lme sobre a 
vida de Pe. Stu, que relata seu processo 
de conversão.

A ordenação de três novos padres da 
Arquidiocese também ganhou uma pá-
gina especial, além de outros destaques 
do ano de 2022.

A revista também traz informações 
de igrejas históricas e santuários, lista 
de hospitais e comunidades terapêu-
ticas administrados por organizações 
católicas.

Se você deseja receber exemplares 
para distribuir em seu estabelecimen-
to comercial ou instituição, envie um 
e-mail para imprensa.arquifl n@gmail.
com ou fale conosco pelo Whatsapp: (48) 
99673-1266.

#Compartilha

Formatura: 17ª Turma da Escola 
Diaconal São Francisco de Assis

Em Janeiro de 2023, no Pro-
vincialado Coração de Jesus das 
irmãs da Divina Providência, em 
Florianópolis, a Escola Diaconal 
São Francisco de Assis irá con-
cluir a formação de mais uma 
turma de candidatos ao diacona-
to permanente, a turma é com-
posta por integrantes da Arqui-
diocese de Florianópolis, Diocese 
de Joinville e Diocese de Rio do 
Sul, totalizando 37 candidatos.

A celebração de Ação de Graças pela formatura e a entrega dos diplomas para a 17ª 
turma da escola acontecerá com a presença das esposas, dos párocos e dos Bispos, na 
manhã do dia 21 de Janeiro de 2023, com transmissão on-line nos canais ofi ciais da 
Arquidiocese de Florianópolis.

O candidato está inserido num processo de formação, um itinerário teológico-es-
piritual-pastoral, desde Junho de 2019, com formação Teológica em Bíblia, Moral, 
Pastoral, sistemática, Direito Canônico, Ecumenismo, Doutrina Social da Igreja, His-
tória da Igreja, Liturgia; contando com a presença pastoral dos padres, assessores 
eclesiásticos dos diáconos de cada diocese. 

A escola, que pertence à Arquidiocese de Florianópolis, oferece quatro anos de 
formação, com um total de 12 etapas, três por ano. “É muito importante formar essa 
convivência entre eles. Isso é feito através das missas, orações e refeições diárias. Os 
candidatos não têm somente uma formação intelectual, mas uma formação huma-
na, psicológica e espiritual”, 
explica o assessor eclesiásti-
co dos diáconos da Arquidio-
cese, Pe. Valter Goedert.

Para ser ordenado diá-
cono, o candidato deve ser 
indicado pelo pároco, depois 
de uma consulta ao Conse-
lho Pastoral da Comunida-
de (CPC) e à esposa e fi lhos 
do candidato. Em seguida, 
a paróquia encaminha a 
candidatura para a escola 
diaconal. 

O diácono permanente é diferente do diácono transitório. O transitório exerce o 
diaconato por um tempo, porque o objetivo é o presbiterado.

Foto: Giovanna Dutra/ArquiFloripa

Revista de Verão 2023

Foto: Divulgação Escola Diaconal
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Natal em tempos sombrios
PA DR E  V I T OR  G A L DI NO  F E L L E R

Faça a luz de Jesus Brilhar
F E R N A N D O  A N Í S IO  B AT I S T A

Na encíclica Fratelli Tutti sobre a fraternida-
de e a amizade social, o papa Francisco faz-nos 
o convite para reconhecer a dignidade de cada 
pessoa humana, para “fazer renascer, entre 
todos, um anseio mundial de fraternidade” e 
“sonhar e tornar a nossa vida uma bela aven-
tura” (FT, 8). 

SOMBRAS DUM MUNDO FECHADO

No primeiro capítulo (FT, 9-55), o papa faz 
uma análise sombria do mundo atual: sonhos 
de integração foram desfeitos; surgiram na-
cionalismos ressentidos e agressivos; avança 
o globalismo econômico que favorece os mais 
ricos; perde-se o sentido da consciência his-
tórica, cada um achando que tudo começa do 
zero, isto é, a partir de si mesmo; descartam-se 
nascituros, pobres, idosos, em vista da seleção 
de alguns que vivem sem limites; desprezam-
-se os direitos humanos e sociais; vive-se o 
medo de uma terceira guerra mundial aos pe-
daços; a linguagem do ódio domina nas redes 
sociais. Em tempos assim tão assustadores, 
como anunciar e viver o Natal?

ESPERAR CONTRA TODA ESPERANÇA

“Esperando contra toda esperança, ele 
(Abraão) acreditou” (Rm 4,18). A promessa de 
uma grande descendência parecia distante 

de realizar-se; não havia sinais de que fosse 
possível; ao contrário, ele e Sara já eram muito 
idosos. Mesmo assim, ele acreditou. Nesses 
tempos sombrios vem a tentação de perder o 
ânimo, desistir do empenho por um mundo 
mais justo, por uma Igreja mais viva e dinâ-
mica, por um país mais igualitário e frater-
no. Somos levados a entrar no jogo das redes 
antissociais, a revidar com violência ainda 
mais forte, a resolver tudo de modo egoísta e 
imediatista. Em vez disso, o Natal nos desafi a 
a continuar na confi ança de que o Reino é de 
Deus e que já está acontecendo.

PENSAR E GERAR UM MUNDO ABERTO

O papa Francisco lembra que “o ser humano 
está feito de tal maneira que não se realiza, 
não se desenvolve, nem pode encontrar a 
sua plenitude a não ser no sincero dom de si 
mesmo aos outros. E não chega a reconhecer 
completamente a sua própria verdade, senão 
no encontro com os outros” (FT, 87). Daí o 
convite a pensarmos e gerarmos um outro 
mundo, aberto à pluralidade de culturas, dis-
ponível ao serviço em favor dos últimos. Um 
mundo que seja, desde já, sinal do Reino de-
fi nitivo. É o que celebramos no Natal: o Filho 
eterno de Deus se fez homem para anunciar o 
Reino de Deus, que quer “vida em abundância 
para todos” (Jo 10,10).

Foto: Freepik

Quem carrega Jesus no cora-
ção todo dia, deve fazer sua luz 
brilhar na sua vida. “Ninguém 
acende uma lâmpada e a cobre 
com um vaso ou a põe debai-
xo da cama; mas a põe sobre 
um castiçal, para iluminar os 
que entram” (Lucas 8, (16). Sua 
luz foi feita para iluminar o 
mundo. No tempo do Advento, 
essa luz deve ganhar cada vez 
mais intensidade em nosso ser, 
até chegar o Natal, quando a 
luz de Jesus deve iluminar toda 
a terra.

A Cáritas Brasileira organiza 
todo ano uma belíssima cam-
panha no tempo do Advento, 
que se chama “10 Milhões de Es-
trelas”. Sugere que cada família 
acenda uma vela da campanha 
na noite de Natal e faça uma 
oração em comum. A vela da 
campanha simboliza a Estrela 
de Davi, que mostrou aos reis 
magos onde estava Jesus. O 
tema deste ano é “O pão de cada 
dia nos dai hoje” (Mateus 6,11) e 
o lema é: “De mãos dadas, rumo 
a Belém, a Casa do Pão”.

A campanha também tem 
uma dimensão solidária, pois 
parte do recurso arrecadado 
é destinado para o trabalho 
social da Igreja. A luz de Jesus 
deve iluminar também as 
pessoas que estão excluídas e 
abandonadas, que vivem à mar-
gem da sociedade.

Neste ano, com tantos de-
safi os sociais e econômicos, 
e de desunião nas famílias e 
no mundo, acender uma vela 
e rezar para o Príncipe da Paz 
habitar em nós, com certeza 
vai iluminar sua vida e a vida 
das pessoas que estão à sua 
volta. Olhando para Belém, 
deixemo-nos guiar pela luz 
da estrela que é o Cristo Jesus. 
Como cita uma famosa música 
popular cristã: “As nossas mãos 
se encontram na mais fraterna 
união. Façamos deste mundo a 
grande casa do pão!”.

Você já se preparou para 
fazer parte desta constelação 
solidária no Natal? Procure sua 
paróquia e se informe. 

Foto: Fabíila Goulart
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O Natal, é uma data especial para todos os cristãos. Momento que aguardamos a 
chegada do Deus Vivo no meio de nós, um Deus que se coloca como um de nós. 

Estamos iniciando o tempo de Advento, momento em que nos pre-
paramos para receber, em nossos corações, a luz que emana do Menino 
Jesus. A palavra Advento vem do latim adventum e signifi ca chegada. 
A chegada de Jesus ao mundo. No calendário litúrgico, esse tempo é 
celebrado durante as quatro semanas que antecedem o Natal. Neste 
ano, o período será vivenciado de 27 de novembro até 24 de dezembro.  

O Advento é um tempo de atenção e de espera, mas uma espera de 
esperançar, de preparar-se para acolher o novo que chegará, de dese-
jar que a luz de Cristo resplandeça no coração das pessoas. Segundo o 
Papa Francisco, “o Advento é o tempo que nos é concedido para acolher 
o Senhor que vem ao nosso encontro, também para verifi car o nosso 
desejo de Deus, para olhar em frente e nos preparar para o regresso 
de Cristo. Ele voltará a nós na festa do Natal, quando fi zermos memó-
ria da sua vinda histórica na humildade da condição humana; mas 
vem dentro de nós todas as vezes que estamos dispostos a recebê-lo”.  

O Natal, desde a vigília no dia 24 e no dia 25, é a celebração 
principal de todo o ciclo natalino. Porém as celebrações alusi-
vas ao nascimento de Jesus prosseguem até a Festa do Batismo 
do Senhor, quando se encerra o ciclo do Natal. Temos assim 
um percurso que nos motiva à preparação, à celebração e ao 
compromisso que emana do mistério da encarnação de Jesus.  

Que o Natal seja um momento de união e gratidão pela vida. 
Que em sua humildade e simplicidade, Jesus nos ensine o real 
sentido do amor, da solidariedade e da caridade. Que possa-
mos estar presentes na vida daqueles que amamos e que nos-
sos abraços sejam repletos de ternura e empatia, renovando 
nossa esperança em prol da construção de um mundo melhor.   

 Assessoria de Comunicação e RI da Rede Marista

Esperançar: é tempo de preparar o 
coração para a chegada do Natal
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O Natal, é uma data especial para todos os cristãos. Momento que aguardamos a 
chegada do Deus Vivo no meio de nós, um Deus que se coloca como um de nós. 

Esperançar: é tempo de preparar o 
coração para a chegada do Natal

O que o Natal representa para você?
Imbuídos do espírito natalino os funcionários da Arquidiocese de 

Florianópolis nos contam o que representa o Natal para eles.

Cristina Rocha Nasário - É tempo de celebração, de comemorar a vida 
e nascimento do menino Jesus. Tempo de harmonia e encontros com 
familiares.

Janice Marli da Silva - Natal para mim é tempo de recomeçar.  A celebra-
ção do nascimento de Jesus nos faz refl etir e nos recoloca no essencial 
que é a vida em Deus. Junto com Jesus, também podemos renascer como 
homens novos e reacender em nós o que ele veio nos ensinar: o Amor.

Erlon Ricardo da Costa - Para mim o Natal é o amor de Deus encar-
nado, é relembrar a vinda do Salvador. O Menino Jesus que veio ao 
mundo nos trazendo a paz e a esperança, e que um dia estaremos face 
a face na sua glória. O verdadeiro Natal é empobrecer o nosso coração 
das coisas materiais, e, deixá-lo ser preenchido pelo amor do Pai.

Giovanna Dutra - Vivemos em uma sociedade imediatista, em que 
tudo é para ontem. Acredito que o tempo do advento/natal vem nos 
ensinar que o tem grande valor precisa de calma e paciência para ser 
adquirido. Assim como a salvação trazida pelo nascimento do Menino 
Jesus.

Maria Glória da Silva - Natal é encontro e reencontro com Deus Me-
nino e com os irmãos e irmãs, em família e na vida em comunidade.

Mariele Leticia Gomes M. Santos - Jesus nasceu! Natal para mim é 
tempo de esperançar, frente a vida, o amor é a solidariedade.

Miriane Priscila Paim - No Natal celebramos o imenso amor de 
Deus por nós, vindo ao nosso encontro, trazendo em seus braços a 
nossa redenção.

Tarcila Zilma Vieira - Deus se fez criança para nos mostrar que a 
grandeza divina se manifesta nos pequenos. Natal é tempo de recor-
damos e essência da nossa fé!

Vanessa Costa - O Natal simboliza nova vida, pois nele comemora-
mos o nascimento de Jesus, que modifi cou nossa maneira de ver o 
mundo! Feliz Natal!!

Zenir Gelsleichter - Um pequenino nascido num estábulo, que tem 
por cama o cocho de bois, aquecido pelos animais, é a estrela que vem 
se fazer luz e alumiar nossas estradas! 
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A palavra Belém deriva do hebraico, 
pelo latim “Bethlehem”, sendo seu 
sentido mais comum, em hebraico: 
“casa do pão”.

Belém é uma cidade situada na 
“região montanhosa” de Judá. Foi 
originalmente chamada de Efrata 
(Gênesis 35,16.19; 48,7; Rute 4,11). Tam-
bém foi chamada Belém-Efrata (Mi-
queias 5,2), Belém de Judá (1Samuel 
17,12) e “cidade de Davi” (Lucas 2,4). É 
mencionada pela primeira vez nas 
Escrituras como o lugar onde Raquel 
morreu e foi enterrada “no caminho”, 
diretamente ao norte da cidade (Gê-
nesis 48,7). O vale a leste foi o cenário 
da história de Rute, a moabita. Nela 
estão os campos em que ela recolheu 
os grãos de trigo e o caminho pelo 
qual ela e Naomi voltaram para a ci-
dade. Aqui foi o local de nascimento 

de Davi, e aqui também, depois de 
anos, ele foi ungido como rei por Sa-
muel (1Samuel 16,4-13); e foi do poço 
de Belém que três de seus herois 
trouxeram água para ele, com risco 
de vida, quando ele estava na caverna 
de Adulão (2Samuel 23,13-17). Mas dis-
tinguiu-se acima de todas as outras 
cidades como o lugar de nascimento 
daquele cujas origens estão nos tem-
pos antigos (Mateus 2,6; Miqueias 5,2). 
Depois disso, “Quando Herodes per-
cebeu que havia sido enganado pelos 
magos, fi cou furioso e ordenou que 
matassem todos os meninos de dois 
anos para baixo, em Belém e nas pro-
ximidades” (Mateus 2,16-18; Jeremias 
31,15).

Em Belém há uma igreja construí-
da por Constantino, o Grande (330 dC), 
chamada de “Igreja da Natividade”, 
sobre uma gruta ou caverna chama-
da “cripta sagrada” e que se diz ser o 
“estábulo” em que Jesus nasceu. Esta é 
talvez a mais antiga igreja cristã exis-
tente no mundo. Perto dela, há outra 
gruta, onde se diz que São Jerônimo 
passou trinta anos de sua vida tradu-
zindo as Escrituras, do hebraico e do 
grego para o latim, a língua vulgar da 
época.

Ismael de Melo
Paroquia dos Sagrados Corações

Arquidiocese de Florianópolis

P OR  PA DR E  G I L S ON  M E U R E RCONHECENDO O APOCALIPSE

A história de salvação 
passa por Belém

Lectio Divina
PA DR E  PAU L O  S T I P P E  S C H M I T T

Lectio (leitura) 
Ecles. 3,3-7.14-17a (festa da Sagrada Família)
Deus quis honrar os pais nos fi lhos e fi rmou 

sobre eles a autoridade da mãe.
Quem honra seu pai obtém o perdão dos 

pecados e acumula um tesouro quem honra 
sua mãe.

Quem honra o pai encontrará alegria nos 
seus fi lhos e será atendido na sua oração.

Quem honra seu pai terá longa vida, e quem 
lhe obedece será o conforto de sua mãe.

Filho, ampara a velhice do teu pai e não o 
desgostes durante a sua vida.

Se a sua mente enfraquece, sê indulgente para com ele
e não o desprezes, tu que estás no vigor da vida, porque a tua caridade para com 

teu pai nunca será esquecida e converter-se-á em desconto dos teus pecados.

Meditatio (meditação)
O mistério do Natal é o da vinda de Jesus em meio a nós. Ele nasce numa família. 

Maria e José o acolhem de todo o coração.
A leitura escolhida para essa festa trata das relações familiares. Como ela ilumina 

minha vida?

Oratio (oração)
Rezo por minha família, especialmente pelos meus pais. Minha oração pede para 

colocar em prática os conselhos que a Palavra me oferece.

Contemplatio (contemplação)
Como fi lho/a, o que o texto bíblico me pede para transformar em minha vida?
E como pai/mãe, como contemplo essa passagem da Escritura?

Missio (missão)
Pensar minha postura diante do mandamento de Deus: Honrar pai e mãe.
Promover o valor da família no plano de Deus.

Nessa edição vamos comentar os capítulos 19,11-
22,21, encerrando o livro do Apocalipse. É fun-da-
mental a leitura do texto bíblico para tirar proveito 
do comentário. Nesses versículos, João des-creve o 
último setenário de visões. Vamos tratar de cada 
uma delas:

 Na 1a. visão (19,11-16), João vê um cavalo 
branco montado pelo «Fiel e verdadeiro», é uma 
alusão a Jesus Cristo (cf 1,5-6.12-18), o seu nome se-
creto indica uma origem divina (cf. 2,17) e ele vem 
julgar com todo poder («muitos diademas») e ciên-
cia («olhos de fogo»). Na 2a. visão (19,17-18), as aves 
comerão a carne dos inimigos, modo dramático de 
falar da destruição dos que praticam o mal (ver Ez 
39,17ss). A 3a. visão (19,19-21) descreve a última ba-
talha e o lançamento da Besta e do falso profeta (o 
poder militar/político e religioso de Roma, cf. c. 13) 
no lago de fogo (Roma foi incendiada por Nero em 
64). A 4a. visão (20,1-3) descreve o acorrentamento do 
Dragão (a Serpente, Diabo ou Satanás) por mil anos. 
Acorrentar os prisioneiros, atear fogo nos crucifi ca-
-dos ou expô-los às aves eram práticas dos romanos 

perseguidores dos cristãos no século primei-ro. Mil 
anos é uma cifra simbólica para indicar «muito 
tempo». Parece indicar aqui todo o tempo da Igreja 
terrestre (cf. S. Agostinho em «Cidade de Deus» 20.1-
9), e coincide com o reinado de mil anos de Jesus 
Cristo com os fi éis ressuscitados (fi éis a Cristo mor-
tos nas perseguições). Os res-suscitados parecem ser 
os santos mártires que estão na glória com Cristo, e 
com Ele batalham e intercedem pela Igreja, e contra 
os quais a «segunda morte» (a condenação) não tem 
mais poder. Após os mil anos, Satanás será solto e 
tentará seduzir toda a humanidade (Gog e Magog re-
pre-sentam os povos estrangeiros, cf. Ez 38,39) antes 
do Juízo Final. João adverte, com isso, que até o fi m 
sofremos tentação e que devemos sempre permane-
cer fi rmes na fé. A 6a. visão (20,11-15) descreve o Juízo 
Final, quando todos, vivos e mortos, serão colocados 
diante do «grande trono branco» do divino juiz para 
serem julgados conforme suas condutas.

 A última visão de João descreve um novo 
céu, uma nova terra, uma nova Jerusalém des-cida 
do alto. São realidades que indicam a presença de 

Deus («Deus-com-eles») e a salvação que Ele traz («não 
haverá mais morte»). A descrição da cidade recorda 
sua beleza (as pedras precio-sas), para receber os 
salvos do povo da primeira aliança (as 12 tribos de 
Israel) e de todos os povos (os 12 apóstolos). Ela é qua-
drada devido à sua perfeição, cujas portas jamais se 
fecharão, e não precisará de nada mais (nem de sol 
ou de lâmpada) porque o Senhor Deus brilhará sobre 
todos. Essa é a imagem da Igreja vencedora, pronta 
como Esposa para o seu marido (Cristo).

 No epílogo (22,16-21), retoma-se o tom sole-
ne e hínico para se ouvir a súplica do Espírito e da 
Esposa para que venha logo essa realidade nova de 
vida plena. E Aquele que revelou todas essas coisas, 
o Senhor Jesus, atesta: «sim, venho muito em breve!» 
O «amém» e a súplica fi nal «vem Senhor Jesus» mani-
festam anseio, esperança, mas também a certeza de 
fé nessas pala-vras! Que o livro do Apocalipse, estu-
dado ao longo desse ano, livro de fé e esperança nas 
adver-sidades, inspire ao amor, à fé e à adesão a Jesus 
Cristo, à sua Igreja e ao seu Reino!

Apocalipse - O castigo da Babilônia (Ap 19,11–22,21)

Foto:  Hafez-Al-Droubi

Foto: Aurélia Goedert 
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Giro de notícias:

Sugestões, notícias e fotos 
da sua paróquia podem ser 

enviadas para:

imprensa@arquifl n.org.br

Nossas instituições de ensino:
ITESC
No dia 10 de janeiro deste ano de 2023, o ITESC - Instituto 

Teológico de Santa Catarina, irá celebrar o 50º aniversário 
de fundação.  É uma bela história, que marca a Igreja cata-
rinense. Criado no clima da implantação das diretrizes do 
Concílio Vaticano II (1962-1965), o ITESC formou mais de 600 
presbíteros, a maioria deles como incardinados nas dioce-
ses do Estado.

Para conseguir o reconhecimento civil do curso livre de 
Teologia, o episcopado catarinense achou por bem criar, em 
2009, a FACASC - Faculdade Católica de Santa Catarina. Todo 
o arcabouço infraestrutural, a documentação acadêmica, o 
corpo qualifi cado de professores e a notável experiência pe-
dagógico-pastoral do ITESC passaram a ser base para a insti-
tuição de ensino. Com a autorização do curso de Teologia no 
início de 2012, a FACASC inicia suas atividades.

Nem por isso o ITESC deixa de existir. Pelo convênio com o 

Centro de Estudos Superiores dos jesuítas de Belo Horizonte 
e pelo acordo feito com a própria FACASC, o ITESC possibilita 
aos alunos seminaristas da FACASC a obtenção do bachare-
lado eclesiástico em Teologia. São as autoridades do ITESC 
que regem os procedimentos para isso, desde a conferência 
do histórico escolar em Teologia e a comprovação de estudos 
fi losófi cos anteriores até a condução dos exames De Univer-
sa Theologia. 

Reitor: Prof. Dr. Pe. Rafael Aléx Lima da Silva
Vice-reitor: Prof. Dr. Pe. Vitor Galdino Feller
Secretário: Prof. Pe. Kelvin Borges Konz
Endereço: Rua Dep. Antônio Edu Vieira, 1524, 
Pantanal – CEP: 88040-001 - Florianópolis – SC 
Fone: (48) 3234-0400
Home Page: www.facasc.edu.br
E-mail: secretaria@facasc.edu.br

No primeiro domingo do Advento, dia 27 de novembro, a Paróquia 
dos Sagrados Corações, em São José, acolheu novos Acólitos, que irão 
servir nas celebrações. 

A Paróquia Santa Teresinha, em Brusque realizou 
no dia 23 de novembro, uma celebração de envio dos 
participantes dos Grupos Bíblicos em Família. 

A Paróquia São João Batista, em Biguaçu, promoveu uma tarde 
de formação, dia 26 de novembro, com o os pais e catequizandos da 
Iniciação a Vida Cristã, sobre a Santa Missa..

No domingo, dia 4 de dezembro, a catequese da 
Paróquia Militar Cristo Rei, encerrou as atividades 
com a missa e encenação de Natal com a participa-
ção dos catequizandos.
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Fundo Emergencial: ajuda na reconstrução da vida 
dos atingidos pelas chuvas na Arquidiocese 

CARIDADE SOCIAL

Mais uma vez, Santa Catarina foi atingi-
da por inundações, destruição e perdas de 
bens e vidas em decorrência das chuvas 
no início do mês de dezembro. Os muni-
cípios que compõe a Arquidiocese de Flo-
rianópolis foram todos atingidos, direta 
ou indiretamente. Tendo em vista a atual 
situação a Arquidiocese ativou o Fundo 
Emergencial para o recebimento de doa-
ções fi nanceiras para auxiliar na recons-
trução da vida dos atingidos pelas chuvas.

O Fundo Emergencial é administrado 
pela Ação Social Arquidiocesana, ASA, 
desde 2008, e os valores arrecadados serão 
destinados a compra de móveis, reformas 
e construção de casas, obtenção de maté-
ria prima para a reconstrução do trabalho 
das famílias, entre outros. 

As doações podem ser feitas através de 

transferência bancária na conta corrente 
do Banco do Brasil: 117611-0 | Agência: 16-7 
ou chave pix: (48) 98452-4981. 

Outra maneira de ajudar as famílias 
atingidas pelas chuvas é se voluntariar 
nos postos de coleta ou nas paróquias das 
cidades atingidas. Uma rede de voluntá-
rios já foi mobilizada, porém é preciso 
que ela se amplie e se fortaleça. O trabalho 
de reconstrução é árduo e necessitará da 
ajuda de todos. Acesse www.asafl oripa.org.
br e encontre onde se voluntariar.

A ASA é grata aos voluntários que já 
estão em ação e não estão medindo es-
forços para ajudar aos atingidos pelas 
chuvas. Em cada um é possível encontrar 
a face de Cristo que se doa por inteiro aos 
mais necessitados. 

  

ASA: Encontro ampliado de 
pastorais, entidades e ações sociais

A Ação Social Arquidiocesana, ASA, re-
alizou no mês de novembro o Encontro 
ampliado de pastorais, entidades e ações 
sociais na comunidade Bethânia, em São 
João Batista. Estiveram reunidos cerca de 
150 representantes das entidades sociais 
da Arquidiocese de Florianópolis, inte-
grantes do clero arquidiocesano e equipe 
executiva da ASA.

O encontro teve como assessor forma-
tivo Frei Nilo Agonstini, que é professor, 
pesquisador e escritor. O tema central das 
refl exões foi a “Fé Cristã e os frutos da Ca-
ridade para a vida”. O Frei abordou Cristo 
como elemento fundante da Caridade 
Social reafi rmando um Deus de amor e 
solidário com a causa dos oprimidos, onde 
a ação de uma Igreja em saída pode, para 
além das políticas públicas, serem funda-
mentadas no Evangelho, um complemen-
tando o outro, um não inviabilizando o 

outro. 
Também durante o encontro aconteceu 

o lançamento do livro “Fé e Política” escri-
to e organizado por Dalila Maria Pedrine, 
Maria Isabel Lopes Correa e Wagner Silva 
Correia. O livro traz a refl exão de como um 
cristão deve atuar na política para a cria-
ção de políticas públicas efi cientes para 
o bem de toda sociedade. Toda renda das 
vendas do livro será revertida em prol das 
ações realizadas pelo Projeto Moradia Pri-
meiro na Arquidiocese de Florianópolis. 

No encerramento do fórum a Assistente 
Social da ASA, Simone de Jesus, apresentou 
aos participantes uma poesia escrita por 
ela sobre a realidade vivida nas ações so-
ciais. O momento gerou grande emoção 
entre os presentes. A benção de envio foi 
dada pelo Diácono Dilney Tadeu Muller, 
da Paróquia Nossa Senhora de Lourdes, 
bairro: Fazenda, em Itajaí.

Foto: Ação Social Arquidiocesana

Foto: @FabianoMarin
Foto: divulgação Acamp’s South

Fotos: ASA Floripa
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Cronograma de dezembro 2022
17/12 | Missa Santuário Santa Paulina
18/12 | Dia do Migrante
19 /12 | Missa Obra São Lourenço – ItajaíLages
24/12 | Missa Vigília de Natal - Catedral
25/12 | Solenidade do Natal do Senhor
27/12 | COMISE - Missão Kairós - Marajó
30/12 | Festa da Sagrada Família 
31/12 | Missa Final do Ano - Catedral

Jornada Arquidiocesana da Juventude  
e abertura do Ano Vocacional

No dia 27 de novembro aconteceu no 
Centro de Evangelização Angelino Rosa 
(CEAR) a JAJ 2022. A edição celebrou, de ma-
neira especial, o período de um ano que 
antecede a Jornada Mundial da Juventude, 
em Lisboa, em 2023. 

O tema foi o mesmo da edição interna-
cional da data, proposto pelo Papa Francis-
co: “Levantou-se e saíu apressadamente!” O 
trecho retirado do Evangelho de São Lucas 
fala da importância de sair em socorro do 
próximo. Que, além de olhar para o outro, 
possamos olhar também para nós e para a 
nossa busca pela salvação. 

O evento deste ano também marcou a 
abertura do Ano Vocacional 2023, na Ar-
quidiocese de Florianópolis, que tem como 
tema “Vocação: Graça e Missão”.

Fotos: Setor Juventude

Acamp’s South, o acampamento regional da juventude Shalom
Acamp’s South é um 

acampamento de jo-
vens, organizado pelas 
missões da Comunidade 
Shalom no sul do Brasil.

As melhores férias da 
sua vida já têm data mar-
cada: o Acamp’s South 
acontecerá de 26 a 29 de 
janeiro de 2023. Na sua 
segunda edição, o Acam-

pamento da Juventude Shalom de todo o sul do Brasil será em Florianópolis.
Uma programação intensa, mescla atividades de lazer, espiritualidade, missas, 

shows musicais, teatro, dentre outros. O acampamento tem o propósito de gerar o 
desejo de uma mudança radical na vida dos jovens.

Durante todos os dias os jovens de todo o regional sul participarão de cursos 
formativos cristãos e se divertirão nas competições por equipes em provas e de-
safi os de tirar o fôlego. E não podem faltar as noites temáticas que contam com 
o Canto das Írias, espetáculo artístico que retrata a nossa própria história de sal-
vação de forma totalmente nova. Haverá também shows com o Dj Roony Moura, 
Banda Balada Sertaneja Cristã e o Ministério Sopro de Vida.

De tudo que o Acamp ‘s pode oferecer, nada se compara à experiência de Deus 
que ele proporciona. Sem dúvidas a maior experiência que se vive é com a pessoa 
de Jesus no Espírito Santo. Os inúmeros testemunhos de milhares de jovens con-
fi rmam o fato de que suas vidas foram transformadas por Deus! Então anota já 
na agenda, porque você não pode perder.

Data: 26 a 29 de janeiro de 2023
Local: CEAR - Centro de Evangelização Angelino Rosa Gov. Celso Ramos / SC
Link de inscrição: https://www.acampssouth.com/

Foto: divulgação Acamp’s South
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Foto: Everton e Gisele Fotografi a

Fotos: Fabíola Goulart

Gratidão e alegria marcam 9ª edição do Prêmio
de Iniciativa Solidária Dom Afonso Niehues

PRÊMIO DOM AFONSO NIEHUES

O  Provincialado Coração de Jesus, em Florianó-
polis, acolheu a 9ª edição do Prêmio de Iniciativa 
Solidária Dom Afonso Niehues, que aconteceu na 
quarta-feira, dia 23 de novembro. O evento foi mar-
cado pela gratidão e alegria diante de tantas ações 
de caridade que foram realizadas na Arquidiocese 
de Florianópolis ao longo de 2022. A premiação tem 
como propósito destacar a relevância das ações so-
ciais, entidades e pastorais sociais na Arquidiocese 
de Florianópolis.

A premiação é composta por 3 categorias: Entidade 
Social, Ação Social Paroquial e Pastoral Social ou Mo-
vimento Eclesial Católico. As entidades que desejam 
participar do prêmio se inscrevem através de edital, 
submetendo projetos das iniciativas desenvolvidas 
para análise do conselho gestor do Fundo Arquidio-
cesano de Solidariedade. As iniciativas premiadas 
são contempladas com destinação de recurso fi -
nanceiro para o fortalecimento do seu trabalho na 
dimensão social da Arquidiocese de Florianópolis.

Nesta edição as entidades sociais vencedoras 
foram:

• Categoria Entidade Social - Associação Comu-
nitária Indígena TAVA’Í com a Iniciativa Solidária: 
Horta Comunitária Indígena.

• Categoria Ação Social Paroquial - Ação Social 
Santa Maria Goretti com a Iniciativa Solidária: Pro-
jeto o Pão Divino/SC.

• Categoria Pastoral Social - Pastoral Carcerária 
com a Iniciativa Solidária: Casa do Egresso.

Também durante a premiação algumas pessoas 
que se destacam no serviço ao mais vulneráveis 
ao longo do ano são homenageadas. Nesta edição 
foram homenageados:

• Pe. Almir José Ramos - Pastoral Carcerária.
• Pe. Valter Mauricio Goedert - Escola Diaconal São 

Francisco.
• Helena Maria Dellagnelo - Voluntária na Ação 

Social Cristo Rei – Camboriú.
• Rosana Pereira - Empresária da empresa Incotex.

Confi ra as fotos dos premiados e homenageados:


